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As alterações climáticas são o maior desafio que a humanidade enfrenta em toda 
a sua história. O aumento das temperaturas é conhecido há décadas e espera-se que 
continue a aumentar num futuro recente. A escassez de água, desertificação e desapa-
recimento de lagos, eventos climáticos extremos mais frequentes, aumento do nível das 
águas do mar e um aumento no número de inundações são algumas das consequências 
do aquecimento global que já se começam a notar.   

O seu impacto em todo o planeta torna fundamental que todos os países, sem ex-
ceção, tomem consciência das mudanças vindouras para que se possam adaptar a elas. 
Além disso, é essencial que todos os indivíduos desempenhem um papel ativo frente às 
alterações climáticas, tomando medidas que ajudem a retardar o processo e a mitigar os 
seus efeitos. Nesse sentido, aumentar a consciencialização na sociedade, não apenas nos 
governos, é fundamental para produzir uma mudança no estilo de vida atual que é tão 
prejudicial para o nosso planeta.    
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O atual ritmo acelerado das alterações climáticas tornou-se um motivo de preocu-
pação que torna urgente agir o quanto antes. 

A situação chegou a um ponto que a comunidade científica já alertou que as alte-
rações climáticas são uma realidade a que todos nós estamos sujeitos. A quantidade atual 
de gases de efeito de estufa (GEE) na atmosfera tem excedido o nível que o planeta é ca-
paz de absorver. No entanto, essa mudança pode ser interrompida e a sua intensidade 
limitada para que os efeitos não sejam tão prejudiciais. Assim, é de grande importância 
que se tomem decisões e se adotem políticas para a adaptação às mudanças vindouras 
e que se tente retardar o processo e reduzir o seu impacto. 

Por outro lado, as áreas urbanas desempenham um papel fundamental, uma vez 
que são responsáveis pela maior quantidade de emissões de CO2, sendo o nível atual de 
GEE na atmosfera definitivamente superior ao dos tempos pré-industriais.
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1.Introdução 2.Justificação1.1.
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O objetivo desta unidade didática é demonstrar a crescente importância da mu-
dança e educar os alunos sobre os aspetos mais relevantes sobre o tema.  

Os alunos a quem se dirige, são os do ensino secundário obrigatório e o tempo esti-
mado para a sua aprendizagem é de 6,5 horas, como é mencionado na secção 7.
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O projeto LIFE ADAPTATE, incluído no Programa LIFE da UE, foi iniciado com o obje-
tivo de contribuir para a adaptação das cidades aos impactos das alterações climáticas. 
Este projeto contribui para o desenvolvimento de políticas locais de adaptação às alte-
rações climáticas assim como para o cumprimento das metas da União Europeia para 
2030, que visam a redução das emissões de gases de efeito de estufa, melhorar a eficiên-
cia energética e promover o aumento do consumo através de energias renováveis. 
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A metodologia proposta visa sequenciar o ensino a partir do geral e avançar para as 
possibilidades que todos os alunos têm à sua disposição para travar as alterações climáti-
cas. Em desenvolvimento, podem diferenciar-se 4 ações que, por ordem cronológica, são:

a) Avaliação inicial de conhecimentos.
Avaliação inicial de conhecimentos: A primeira sessão (uma hora no máximo) será dedi-
cada ao incentivo da participação dos alunos para expor a sua ideia de mudança climá-
tica e a sua atitude, assim como a dos que os rodeiam, face a este fenómeno.

b) Ensino do conteúdo. 
Nesta ação, com duração de 4 horas, o professor explica o que é a mudança climática 
e como afeta o país/região/cidade em que os alunos residem. Nas aulas teóricas inter-
calar-se-á projeção de vídeos e a consulta aos alunos para favorecer a máxima partici-
pação por parte deles.

c) Debate final.
Esta sessão, com duração máxima de uma hora, tenta estabelecer um debate constru-
tivo sobre como o conhecimento adquirido influenciou a maneira de pensar sobre a 
mudança climática. 

d) Avaliação através da elaboração de uma ficha de compromisso.
Uma vez concluída a unidade didática, os alunos irão elaborar, de forma devidamente 
justificada, de como eles e o seu meio ambiente podem agir para combater decisiva-
mente as mudanças climáticas e adaptarem-se a elas. 

3.Metodologia1.



SECÇÃO 1. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
	 1.1. Efeito de Estufa e Aquecimento Global .
	 1.2. Alterações Climáticas.
	 1.3. Gases de Efeito de Estufa.

SECÇÃO 2. EVIDÊNCIA DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS
	 2.1. Painel Intergovernamental da Mudança Climática.
	 2.2. Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima.
	 2.3. Conferência das Partes.
	 2.4. Protocolo de Quioto.
	 2.5. Conferência do Clima de Paris.

SECÇÃO 3. CONSEQUÊNCIAS DA MUDANÇA DO CLIMA	
	 3.1. Consequências Físicas.
	 3.2. Consequências na Saúde Humana.

SECÇÃO 4. COMBATE À MUDANÇA DO CLIMA
	 4.1. Mitigação das Alterações Climáticas.
	 4.2. Adaptação às Alterações Climática.
	 4.3.Iniciativas Locais: Pacto de Autarcas.

SECÇÃO 5. PROJETO LIFE ADAPTATE
	 5.1. Programa LIFE da UE.
	 5.2. Luta contra as Alterações Climáticas com o LIFE ADAPTATE.
	 5.3. Ações piloto para a adaptação das nossas cidades às Alterações Climáticas.

Uma vez concluída a unidade didática, os alunos irão elaborar uma forma devida-
mente justificada de como eles e o seu meio ambiente podem agir para combater deci-
sivamente as mudanças climáticas e adaptarem-se a elas. Assim, também é um objetivo 
permitir que os alunos proponham soluções adequadas ao seu ambiente específico e 
realizem ações individuais para limitar o sei impacto. Para resumir, os objetivos específi-
cos colocados dependendo das diferentes secções são:   
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SECÇÃO 1. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
1. Explicar o que são as emissões de gases de efeito de estufa e a sua origem, o 
aquecimento global e as alterações climáticas. 
2. Mostrar as principais causas das mudanças climáticas, com foco nas de origem 
antropológica. 

SECÇÃO 2. EVIDÊNCIA DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS
1. Informar os alunos da crescente preocupação global com o aumento das 
temperaturas. 
2. Introduzir as ferramentas internacionais para a avaliação do impacto das 
mudanças climáticas e os dados que comprovem a realidade do problema. 
3. Mostrar aos alunos as diferentes iniciativas internacionais para a mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas. 

SECÇÃO 3. CONSEQUÊNCIAS DA MUDANÇA DO CLIMA
1. Aumentar a consciencialização sobre a mudança climática entre estudantes do 
ensino secundário. 
2. Informar sobre as consequências atuais e futuras do momento das emissões de 
gases de efeito de estufa, especialmente em áreas urbanas.

SECÇÃO 4. COMBATE À MUDANÇA DO CLIMA
1. Fornecer aos alunos orientações que os ajudem a tomar medidas para mitigar 
e adaptar-se às mudanças climáticas.
2. Promover que os alunos desempenhem um papel ativo na adaptação às mu-
danças climáticas tomando medidas individuais e coletivas.
3. Impulsionar uma mudança no estilo de vida das gerações futuras para um estilo 
de vida mais sustentável e ambientalmente amigável. 

SECÇÃO 5. PROJETO LIFE ADAPTATE
1. Informar sobre a utilidade do Programa LIFE enquanto instrumento financeiro 
para a adaptação às alterações climáticas através da implementação de ações 
inovadoras. 
2. Mostrar o exemplo de seis cidades europeias que estão a adaptar-se às al-
terações climáticas graças ao projeto LIFE ADAPTATE: Águilas, Lorca, Cartagena, 
Smiltene, Alfândega da Fé e Mértola. 

4.Conteúdos nas secções

5.Objectivos1.

1.
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1.

Competências específicas da unidade:
1. Saber o que são as alterações climáticas, as suas causas, consequências e possí-
veis soluções. 
2. Conhecer os principais gases de efeito de estufa e a sua origem. 
3. Conhecer, descrever e valorizar o impacto humano no meio ambiente e as suas 
consequências.
4. Investigar e reunir informações sobre os problemas atuais relacionados à po-
luição ambiental e os seus efeitos, e assumir atitudes que contribuam para a sua 
solução. 
5. Admitir a importância do papel protetor da atmosfera para os seres vivos e con-
siderar o impacto das atividades humana sobre ela.

Transversal competences
1. Compreensão de leitura e expressão oral e escrita. 
2. Educação Cívica
3. Tomada de decisão
4. Raciocínio de ideias e participação em debates
5. Criatividade e resolução de problemas
6. Trabalho em equipa

•	Recursos Materiais
- Computador ou portátil.
-	Conexão à Internet.
-	Projetor e tela.
-	Quadro.
-	Livro didático sobre o assunto em que esta unidade didática está a ser ensinada.
•	Recursos Humanos
- 1 professor que ensine o assunto responsável pela mudança climática e aquecimento 	

	 global.
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O objetivo desta unidade didática é, principalmente, consciencializar o estudante 
sobre a gravidade das alterações climáticas. Para fazer isso, os alunos são colocados no 
contexto com a explicação dos conceitos básicos, como o efeito de estufa ou o aquecimento 
global. Além disso, os gases de efeito de estufa e a origem deles são detalhados. Por 
outro lado, e para mostrar que é um problema real de preocupação global, os alunos são 
apresentados a uma série de iniciativas internacionais de colaboração entre as nações 
para combater a mudança climática. Finalmente, é anunciado o Programa LIFE da União 
Europeia dedicado ao meio ambiente, bem como um dos projetos financiados por este 
programa e cujo objetivo é garantir que os países europeus, através de ações locais, 
contribuam para a adaptação às alterações climáticas: o Projeto LIFE ADAPTATE. 

Nesse sentido, a fim de avaliar se os alunos adquiriram o conhecimento supracitado, 
inclui-se uma série de atividades que serão orientadas pelo professor. Embora alguns 
deles estejam focados numa avaliação de conceitos teóricos, outros são incluídos com o 
objetivo de considerar outros critérios, como participação de classe, iniciativa, critério ou 
reflexão. Em suma, será avaliado se o aluno demonstra ter compreendido os conteúdos 
incluídos nesta unidade e é capaz de completá-los e avaliá-los a partir de uma atitude 
crítica. 

Como avaliação final, e uma vez terminada a unidade didática, os alunos terão 
que elaborar um arquivo de compromisso sobre as medidas que eles e o seu ambiente 
podem tomar para combater decisivamente a mudança climática e se adaptarem a ela. 
Esta tarefa valerá 50% da nota final.  

6.Competências

7.Timing

Exercícios de 
Atividade Metodologia Horas de 

Ensino
Trabalho 

Autónomo Carga Horária

Palestras Aulas teóricas e estudo 4 - 4 horas

Atividades
Proposta de atividades 

para consolidar o 
conhecimento adquirido

2 0 2 horas

Avaliação Teste teórico 0,5 0 0,5 horas

   TOTAL 6,5 - 6,5 horas

8.RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS

9.Avaliação1.

1.

1.

1.
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Os outros 50% vão depender da participação dos alunos na aula e da colaboração 
nos debates. 

O peso da avaliação dessa unidade didática dentro do assunto será uma decisão 
que o professor terá de tomar com base nos critérios que considerar apropriados.  

Por se tratar de uma unidade complementar e experimental, o professor e o 
processo de ensino também serão avaliados para saber se os métodos utilizados foram 
os corretos. Para isso, após a realização da unidade, será entregue um questionário ao 
aluno, que, de forma voluntária e anónima, preencherá para avaliar o trabalho realizado 
pelo professor, a metodologia e os materiais utilizados, fornecendo sugestões caso haja 
alguma. 
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1.1 Efeito de Estufa e Aquecimento Global

O Efeito de Estufa é uma característica essencial do nosso planeta que tem permitido 
a existência de viver nele durante milénios. A atmosfera, uma fina camada gasosa que 
envolve a Terra, permite que uma parte da radiação solar passe por ela e aqueça o planeta. 
Para que isso aconteça, essa camada contém certos gases (principalmente dióxido de 
carbono CO2) que absorvem uma parte dessa energia, mantendo a temperatura do 
planeta. 

Esses gases com a capacidade de absorver o calor são chamados de gases de efeito 
de estufa (GEE). Se aumentam, a sua capacidade de reter a radiação solar aumenta, com 
o subsequente aumento da temperatura global média. Esse aumento de GEE presen-
te na atmosfera é a causa mais importante do aquecimento global, a partir do qual se 
originou a atual mudança climática que enfrentamos hoje. 

1.2. Alterações Climáticas 

A mudança climática é causada por uma variação na temperatura global da terra 
(tanto um aumento como um decréscimo) devido a causas naturais ou antropogénicas 
(ação humana). Nos últimos anos, no entanto, o efeito associado a esta última causa tem 
sido fundamental, sem esquecer que antes do Homem pisar na Terra outras mudanças 
no clima global do planeta já tinham ocorrido. 

De facto, ao longo da história da Terra houve ciclos de glaciação e degelo como 
resultado da elevação ou queda da temperatura média do planeta. Estes períodos foram 
o resultado de fatores naturais, entre os quais os seguintes:

•	Variações da atividade solar
•	Impacto de meteoritos 
•	Atividade vulcânica
•	Variações na camada dos continentes e correntes marinhas
•	Variação na órbita da Terra ou na inclinação do eixo de rotação da Terra 
•	Alterações na composição da atmosfera

10.Desenvolvimento de Conteúdo

SECÇÃO 1. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

1.
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Desta forma, por exemplo, as correntes polares podem descer em latitude para 
áreas anteriormente livres dos seus efeitos (como o Sul da Europa e até o Norte de África) 
e as correntes subtropicais também sobem para latitudes tradicionalmente frias (como a 
Europa Central e os países nórdicos). 
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Mas não foi até há dois séculos atrás que o ser humano começou a ter um impacto 
notável no clima. Com a revolução industrial, que começou na segunda metade do 
século XVIII, as emissões de CO2, o principal gás do efeito de estufa, começaram a 
aumentar devido à grande quantidade de combustíveis fósseis extraídos da natureza e 
usados para produzir energia. 

Desde então, a quantidade de emissões não parou de crescer e, pela primeira vez, o 
aquecimento global está a ocorrer (ou pelo menos a acelerar) devido à ação humana. Tal é 
o ponto alcançado, que a comunidade científica afirma que as temperaturas continuarão 
a subir nas próximas décadas e que as consequências serão cada vez mais visíveis. 

14

1.3. Gases de Efeito de Estufa

Temos emitido uma grande quantidade de gases de efeito de estufa que se acumu-
lam na atmosfera há anos, principalmente da indústria, transporte e consumo de energia. 
Os principais GEEs são seis: dióxido de carbono (CO2, o mais abundante), metano (CH4), 
óxido nitroso (N2O), hidrofluorcarbonos (HFC), perfluorcarbonetos (PFC) e hexafluoreto 
de enxofre (SF6). 

Esse aumento na temperatura global da atmosfera faz com que os fenómenos me-
teorológicos, intimamente ligados a diferenças de temperatura entre diferentes partes 
do planeta, sejam mais ativos e violentos.
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Didactic unit on climate change

Metade destes gases têm origem natural, embora a sua produção tenha aumentado 
devido à atividade humana, enquanto a outra metade, conhecida como gases fluorados, 
é originária da indústria. A origem de cada um deles é:
• Dióxido de Carbono (CO2):
a principal fonte natural de CO2 vem da respiração de animais, plantas e outros 
microorganismos. Também se origina em incêndios florestais, onde as reservas de 
carbono de árvores e plantas são libertadas na atmosfera na forma deste gás. No entanto, 
o Homem aumentou exponencialmente as suas emissões através do uso de combustíveis 
fósseis como fonte de energia. .

• Metano (CH4):
a sua origem natural é principalmente na pecuária, zonas húmidas e vulcões. No entanto, 
a sua concentração foi aumentada pela atividade humana pela extração e uso de gás 
natural, formado principalmente pelo metano.  

• Óxido Nitroso (N2O): 
origina-se naturalmente nos processos de decomposição da matéria orgânica, mas 
também pela ação humana na queima de combustíveis fósseis. 

• Fluorinated gases: 
os únicos GEE que não têm origem natural. Os principais são hidrofluorcarbonos (HFC) 
e perfluorcarbonos (PFC), utilizados como refrigerantes, agentes extintores, solventes 
e para a fabricação de espumas isolantes; hexafluoreto de enxofre (SF6), usado como 
isolante elétrico.

16
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Em 2009, o físico da Universidade de Harvard, Alexander Wissner-Gross publicou um es-
tudo no qual estabeleceu que cada segundo que gastamos ao navegar numa página da 
Web gera 0,02g de CO2 em média. Mas e as outras ações quotidianas?
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SECÇÃO 2. EVIDÊNCIAS DAS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

Desde o século passado, notaram-se certas mudanças na Terra que mostraram 
uma mudança nos padrões climáticos do planeta. Graças à ciência, ficou provado que 
estamos realmente no meio das mudanças climáticas. De faco, foi demonstrado que essa 
mudança foi acentuadamente aumentada devido ao ser humano. 

Como resultado, diferentes iniciativas internacionais nasceram para encontrar 
soluções para desacelerar a mudança climática. Através da cooperação entre países, são 
estabelecidas propostas para mitigar o risco (através da redução das emissões de GEE) e 
adaptar as cidades a essas novas condições climáticas. 

2.1. Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas

O Painel Intergovernamental de Mudanças Climática (PIMC) foi criado em 1988 
pela Organização Meteorológica Mundial (OMM) e pelo Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente para reunir cientistas para rever periodicamente os estudos 
sobre a mudança climática. O PIMC recolhe essas informações e, depois de analisá-las, 
faz relatórios que incluem projeções futuras e análises de risco que servem de base para 
que os países tomem as suas decisões.

 
Até ao momento, foram feitos cinco Relatórios de Avaliação do PIMC, o último em 

2014. Dois anos depois, em 2016, ficou estabelecido que o sexto estaria disponível em 
2022. Nesse sentido, e contra a opinião de certos setores negativistas da mudança do 
clima, é importante mencionar uma das conclusões do Quarto Relatório de Avaliação 
(RA4) do PIMC, escrito em 2007, sobre as evidências da mudança do clima: “O aqueci-
mento do sistema climático é inequívoco, como é agora evidente a partir de observações de 
aumentos nas temperaturas globais médias do ar e dos oceanos, derretimento generalizado 
de neve e gelo e aumento do nível médio global do mar”. Esta conclusão, que é uma das mais 
importantes alcançadas, mostrou a mudança climática como uma realidade inegável e 
a necessidade de agir o mais rápido possível tornou-se mais forte do que nunca. 

Naquele mesmo ano, o PIMC recebeu, juntamente com o ex-presidente dos EUA, Al 
Gore, o Prémio Nobel da Paz “pelos seus esforços para construir e disseminar um maior 
conhecimento sobre as mudanças climáticas provocadas pelo Homem e para estabele-
cer as bases necessárias para contrariar tal mudança”. 
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2.2. Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima

Em 1992, o que ficou conhecido como Earth Summit do Rio de Janeiro foi comemo-
rado. Este foi um evento histórico, pois nunca tantos presidentes, ministros e monarcas 
se reuniram numa conferência sobre o meio ambiente e desenvolvimento. A Agenda 21, 
um plano de ação para alcançar metas de desenvolvimento ambiental e sustentável no 
século XXI, foi um dos seus frutos mais importantes. 

Outro resultado significativo deste encontro foi a criação de um tratado universal, 
no qual ingressaram 178 países: a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (CQNUMC), cuja finalidade era estabelecer a cooperação internacio-
nal para combater a mudança climática. 

Para isso, estabeleceu-se como objetivo principal a estabilização das concen-
trações de GEE na atmosfera, a um nível que limitaria o aumento da temperatura global 
do planeta e o seu impacto. De acordo com o Artigo 2 da CQNUMC, este nível “deve ser 
alcançado dentro de um prazo suficiente para permitir que os ecossistemas se adaptem 
naturalmente às mudanças climáticas, para garantir que a produção de alimentos não 
seja ameaçada e para permitir que o desenvolvimento económico prossiga de maneira 
sustentável”.

Esta Convenção também serve de apoio a todas as instituições envolvidas em nego-
ciações internacionais sobre mudança do clima. Nesse sentido, a cada ano as partes com-
prometidas reúnem-se para revisar a aplicação das medidas ativadas e os seus efeitos 
no clima. Essas reuniões são as Conferências das Partes (COP), o principal instrumento 
decisivo da CQNUMC.  
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Como será a progressão da 
desertificação em Espanha ao 
longo do século?
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2.3. Conferências das Partes 

As Conferencias das Partes (COP) são reuniões dos países que compõem a CQNUMC 
para avaliar o impacto das medidas acordadas para reduzir as emissões de GEE. Uma das 
suas funções essenciais é analisar os relatórios de emissões enviados pelos países (as 
partes), após o que avaliam os efeitos das medidas tomadas e os avanços alcançados. 
Além disso, os relatórios de avaliação do PIMC servem como uma ferramenta na qual se 
baseiam as decisões e monitoram a conformidade com os objetivos da CQNUMC.

A primeira COP (COP-1) ocorreu em 1995 em Berlim e desde então são realizadas 
a cada dois anos num país diferente, tendo sido a última em 2017 na cidade também 
alemã de Bonn (COP-23). 

Este instrumento legal faz parte da CQNUMC, desde que surgiu na COP-3, e é um 
dos mais importantes no combate às mudanças climáticas. Inclui os primeiros compro-
missos assumidos pelos países para reduzir as emissões de GEE. 
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2.4. Protocolo de Quioto
O Protocolo de Quioto sobre mudanças climáticas é um acordo internacional 

estabelecido na cidade de Quioto, Japão, a 11 de dezembro de 1997. Surge como uma 
resposta ao excesso de emissões de GEE que produzem um aumento no aquecimento 
global. Portanto, a sua principal missão é reduzi-los, especialmente nos países mais 
industrializados.

Para fazer isso, os países comprometem-se a tomar decisões que ajudem a mitigar 
os efeitos da mudança climática. Entre eles estão, conforme estabelecido no Artigo 2 do 
Protocolo, o seguinte:

•	Melhoria da eficiência energética. 
•	Promoção de formas sustentáveis de prática florestal sustentável, 	 	 	

	 florestamento, reflorestamento e agricultura. 
•	Maior utilização de formas renováveis de energia. 
•	Limitação ou redução de emissões de GEE. 
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2.5. Conferência do Clima de Paris

A Conferência de Paris sobre Mudanças Climáticas ocorreu de 30 de novembro 
a 11 de dezembro de 2015, em Paris, e o acordo alcançado foi assinado por um total de 
195 países a 22 de abril de 2016. Oficialmente conhecida como a 21ª Conferência das 
Partes (COP-21) da CQNUMC, também serviu como a 11ª Reunião para a monitorização 
do Protocolo de Quioto. 

3.1. Consequências Físicas 
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Os países signatários comprometeram-se a adaptar-se às alterações climáticas, 
como se esperava que tivessem um impacto negativo, através de um plano de ação 
global que limita o aumento da temperatura média global a menos de 2o C em relação 
aos níveis pré-industriais. Adicionalmente, foi estabelecido que, se a partir dos relatórios 
fornecidos pelo PIMC considera-se que o aumento pode ser limitado a 1,5o C, esforços 
adicionais serão feitos para alcançá-lo.  

SECÇÃO 3. CONSEQUÊNCIAS DA MUDANÇA DO 
CLIMA

A mudança climática traz consigo uma série de efeitos que, em maior ou menor 
grau, têm impacto direto nas nossas vidas. Os principais são: 

• Aumento da temperatura:
	 Devido ao aumento dos gases de efeito de estufa na atmosfera, nos últimos 130 anos a 
temperatura da Terra aumentou cerca de 1º C. Durante os últimos 30 anos, cada década tem 
sido mais quente do que qualquer outra desde 1850, o ano em que os registos começaram.  

• Subida do nível do mar: 
	 Como consequência do aumento da temperatura, os icebergues e calotas polares 
derretem e a quantidade de água nos mares e oceanos aumenta, o que eleva o nível do 
mar nas nossas costas.
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• Escassez de água, seca e desertificação: 
	 Causadas pelo aumento das temperaturas e baixa pluviosidade. 

• Inundações: 
	 Devido a chuvas torrenciais como resultado do aquecimento global e maior evapo-
ração dos oceanos e mares. 

• Escassez de Alimentos: 
	 Seca, mudanças no clima em áreas dependentes da agricultura e pecuária e aque-
cimento dos oceanos afetam a produção agrícola, pecuária e pescaria. 

• Fenómenos meteorológicos extremos: 
	 São produzidos pelo aumento da energia térmica acumulada na atmosfera, que 
ativa os meteoros (fenómenos atmosféricos), tornando-os mais violentos e agressivos 
contra o ser humano. Alguns desses fenómenos são: ciclones, furacões, ondas de calor 
e de frio, bem como eventos de chuvas torrenciais. Esses fenómenos são chamados de 
extremos ou severos porque, dada a sua intensidade, produzem grandes danos com 
consequências devastadoras, bem como por serem raros ou impróprios para a estação 
em que ocorrem. Eles triplicaram desde 1970 e causam mais de 60.000 mortes por ano, 
especialmente nos países em desenvolvimento. 

É necessário destacar que os impactos das mudanças climáticas se multiplicam 
quando ocorrem em áreas pobres do planeta. Muitos dos países menos poluidores são, 
precisamente, os que mais correm risco com a mudança climática. Como consequência, 
tem havido um aumento no número de “refugiados do clima”, isto é, pessoas que têm 
de se deslocar de um país para outro devido a fatores ambientais. Atualmente, estima-se 
que existam mais de um bilhão de pessoas que residem em áreas extremamente vulne-
ráveis, com alta probabilidade de serem afetadas por eventos climáticos extremos.

Por esta razão, é de grande importância que os países desenvolvidos, que são os 
maiores emissores de gases de efeito de estufa, sejam os primeiros a tomar conhecimen-
to da situação.
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Previsões da OMS

	 Uma avaliação da OMS concluiu que se espera que a mudança climática 
cause cerca de 250.000 mortes adicionais por ano entre 2030 e 2050: 38.000 de-
vido à exposição ao calor em pessoas idosas, 48.000 devido à diarreia, 60.000 
devido à malária e 95.000 devido à desnutrição infantil. 
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3.2. Consequências na Saúde Humana
Entre as consequências da mudança climática, estão aquelas que, direta ou 
indiretamente, afetam a nossa saúde. Nesse sentido, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) aponta uma série de riscos que, dependendo da sua causa, seriam agrupados da 
seguinte forma:  

• Calor Extremo: 
aumenta as mortes por doenças cardiovasculares e respiratórias, especialmente entre os 
idosos; aumenta os níveis de pólen e outros alérgenos; e pode causar asma, uma doença 
que afeta as vias aéreas de cerca de 300 milhões de pessoas no mundo. 

• Desastres Naturais e Variação de Chuvas: 
a mudança na precipitação pode afetar o fornecimento de água doce, o que, por sua vez, 
pode levar a um aumento do risco de doenças diarreicas. Da mesma forma, enquanto 
a escassez de água devido à baixa precipitação pode causar secas e fome, uma maior 
intensidade destes provoca inundações que podem causar afogamento, ferimentos e 
mortes. Finalmente, as mudanças climáticas afetam a produção de alimentos, uma con-
sequência que aumenta o número de indivíduos em risco de desnutrição e desnutrição. 

• Distribuição de infeções: 
as condições climáticas exercem uma grande influência nas doenças transmitidas pela 
água e pelos insetos. Uma mudança no clima poderia prolongar as estações de trans-
missão de doenças importantes e alterar a distribuição geográfica dos organismos que 
as transmitem.  
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SECÇÃO 4. COMBATE ÀS MUDANÇAS DO CLIMA

Existem duas linhas de ação para enfrentar as alterações climáticas, baseadas na 
mitigação dos riscos e na adaptação às suas consequências. No entanto, a opção 
ideal é coordenar ações de ambos os tipos. Dessa forma, uma redução das emissões de 
gases nas próximas décadas pode reduzir os riscos futuros e facilitar a nossa adaptação 
às consequências das alterações climáticas, contribuindo para o desenvolvimento sus-
tentável. 

Adicionalmente, como é um problema que afeta todo o planeta, é necessária uma 
ação global baseada na cooperação internacional. Nesse sentido, as políticas de mi-
tigação e adaptação tornam-se ineficazes se não levarem em conta o impacto global e 
não se basearem numa abordagem colaborativa. Em suma, a mudança climática deve ser 
vista como um problema global que deve ser abordado através de ações locais: Pense 
globalmente, aja localmente. 

4.1. Mitigação das Alterações Climáticas

Mitigação consiste em tentar desacelerar e reduzir as potenciais consequências 
das alterações climática através de ações destinadas a reduzir a emissão de gases de 
efeito de estufa na atmosfera. 

As ações a serem desenvolvidas para mitigar as alterações climáticas podem ser 
agrupadas em três linhas principais:

•	Melhoria da eficiência energética e uso racional de energia. 
•	Maior uso de fontes de energias renováveis. 
•	Promoção de sumidouros de carbono.
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4.2. Adaptação às alterações Climáticas

Estas ações pretendem minimizar os efeitos das alterações climáticas, ou seja, 
preparar as cidades com antecedência, para que o impacto não seja tão severo para os 
cidadãos. 

Entre as ações que visam a adaptação, poderíamos citar:

•	Aumento do número de áreas de sombra no ambiente urbano e periurbano. 

•	Promoção de vegetação em áreas urbanas. 

•	Adaptar os edifícios utilizando proteções solares que podem ser de origemve-
getal (fachadas e telhados verdes).  

•	Aumento do número de áreas de drenagem para compensar a impermeabili-
zação do solo produzido pelo pavimento. 

•	Separar a recolha de água da chuva para evitar o escoamento e promover o 
seu uso. 

•	Reflorestamento de florestas, que atuam como fossas de carbono e reduzem o 
efeito das ilhas termais urbanas. 

•	Proteção de infraestruturas através de soluções baseadas na natureza. 

•	Fortalecer a resposta a emergências. 30 31
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4.3. Iniciativas Locais: Pacto de Autarcas 

O Pacto de Autarcas para o Clima e Energia é o maior movimento de cidades do 
mundo para ação local sobre clima e energia. Iniciado na Europa em 2008, reúne milha-
res de governos locais que voluntariamente se comprometem a alcançar e superar os 
objetivos estabelecidos nesta área pela União Europeia. Entre eles, concordam apoiar a 
implementação da meta de redução de 40% das emissões de gases do efeito de estufa da 
EU em 2030, em comparação com o ano base estabelecido em Quioto (1990). Para isso, 
os municípios devem definir, dentro de dois anos, um Plano de Ação para Energia Sus-
tentável e Clima (PAESC), que inclua medidas para a mitigação e adaptação aos efeitos 
das alterações climáticas. 

Independentemente da dimensão dos municípios, bem como do estado de imple-
mentação das políticas ao nível da energia e clima, qualquer entidade local que tenha 
sido democraticamente constituída por representantes eleitos tem a possibilidade de 
fazer parte desta iniciativa, que atualmente conta com cerca de 8.000 habitantes, autori-
dades locais e regionais de 57 países.   
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5.1. Programa LIFE da UE

O Programa LIFE é o único programa europeu da União Europeia dedicado exclu-
sivamente ao ambiente. Trata-se de um instrumento financeiro lançado em 1992, cujo 
objetivo é financiar projetos que contribuam para o desenvolvimento sustentável e a 
construção de metas ambientais e climáticas. 

Embora os efeitos e as consequências das alterações climáticas atuais sejam visí-
veis desde há muitos anos (e está previsto que nas próximas décadas serão ainda mais 
evidentes), é nas áreas urbanas onde o impacto pode ser visivelmente maior. Dado o 
aumento da população das cidades e o nível mais alto de emissões, é necessário adotar 
uma abordagem local. 

O projeto LIFE ADAPTATE nasceu, neste contexto, em 2017, após ter sido aprovado 
no convite do Programa LIFE 2016. Esta iniciativa é lançada com o objetivo de garantir 
que os países europeus, através de ações locais, contribuam para a adaptação às alte-
rações climáticas.  
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SECÇÃO 5. PROJETO LIFE ADAPTATE

O objetivo é aumentar o compromisso de 6 municípios de Espanha, Letónia e Por-
tugal com o Pacto de Autarcas para o Clima e Energia, através da criação de PAESCs com 
os quais eles podem alcançar as metas da EU para 2030. 

Quais são os objetivos da UE para 2030? 

Dentro do quadro do clima e energia de 2030, adotado pelos líderes da União Europeia, 
estão uma série de objetivos fundamentais a serem cumpridos, entre eles:
- Pelo menos 40% de cortes nas emissões de gases do efeito de estufa (a partir dos 
níveis de 1990).
- Pelo menos 32% de participação de energias renováveis no total de energia utilizada.
- Pelo menos 32,5% de melhoria na eficiência energética. 

Entre as principais vantagens da Programa LIFE, que cofinanciou mais de 4.500 pro-
jetos desde a sua criação em 1992, está a facilidade de desenvolvimento e intercâmbio de 
melhores práticas, conhecimento e novas soluções entre os diferentes atores, permitin-
do a sua reunião e desenvolvimento favorecendo e acelerando as mudanças necessárias.  

O Projeto LIFE ADAPTATE é uma iniciativa do Instituto de Fomento da Região de 
Murcia (INFO), na qual participam 3 consultores (Eurovértice Consultants, IrRADIARE, Lda 
e Ekodoma) e 6 municípios europeus comprometidos com o combate às alterações cli-
máticas: Águilas, Lorca, Cartagena , Smiltene, Alfândega da Fé e Mértola. 

5.2. Luta contra as Alterações Climáticas com o LIFE ADAPTATE 
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5.3. Ações piloto para adaptar as nossas cidades à Alterações 
Climáticas 

Estão a decorrer uma série de ações piloto de demonstração nos três países que 
participam no projeto de adaptação do programa LIFE, para que possam adaptar-se às 
alterações climáticas, cujos efeitos serão medidos para avaliar a sua eficácia e possível 
implementação noutras áreas europeias. Esses são:

Espanha

•Águilas: 
	 Águilas, situa-se na região de Almería e apresenta um claro risco de desertificação, 
é um município costeiro afetado pelo aumento na temperatura média anual e pela dimi-
nuição da precipitação, assim como pelo aumento do nível do mar. Estes aspetos, junta-
mente com um alto nível de radiação solar, justifica a implementação da ação-piloto, cujo 
objetivo é criar áreas de sombreamento com recurso a árvores nativas colocadas junto 
a ciclovias por forma a proteger os ciclistas durante o verão. Um aspeto inovador desta 
medida é que a nova vegetação será irrigada usando águas residuais urbanas purifica-
das. Além disso, as bombas e equipamentos de controlo de irrigação serão alimentados 
por uma instalação fotovoltaica, sem consumir as energias convencionais. 

•Lorca: 
	 O município de Lorca verifica já um aumento das temperaturas máximas conjun-
tamente com períodos de verões muito longos. A ação piloto deste município foca-se 
na minimização dos efeitos das ondas de calor durante os meses de verão numa área 
movimentada do centro urbano da cidade. Para isso, será implementado um sistema 
baseado em toldos ou lonas. de forma a proteger as vias mais movimentadas da cidade 
durante os meses de verão. Adicionalmente, com a implementação da ação-piloto, será 
implementado um sistema de monitorização ao nível da temperatura do ar e do solo, 
bem como se procederá a uma avaliação da aceitação da população a este piloto.

•Cartagena: 
	 O Município de Cartagena considera que o aumento de áreas verdes adaptadas 
para o usufruto da população pode ajudar a reduzir os riscos relacionados com o clima e 
relacionados com a qualidade de vida dos seus cidadãos.
A ação-piloto pretende contribuir para a redução de um ou dois graus nas áreas identi-
ficadas como as que serão as mais afetadas, através da alteração do conceito de rua ur-
bana por corredores verdes. A ação piloto consiste na adaptação de calçadas e ciclovias 
com pérgulas e vegetação nativa para criar sombra e protege-los da inclinação do sol. 

Letónia 

• Smiltene: 
	 Recentemente, na Letónia, os sinais das alterações climáticas tornaram-se mais 
visíveis através da ocorrência de verões mais longos e mais secos, invernos mais quentes 
e mais húmidos, com pouca neve, com curtos períodos abaixo de 0 ° C e com a ocorrên-
cia de um maior número de eventos climáticos extremos, tais como tempestades, chuvas 
intensas, etc. Isso faz com que sejam identificados uma série de riscos para a população 
tais como ocorrência de inundação, gelo à deriva, risco de incêndio florestal, eutrofização 
das massas de água, risco de propagação de doenças e invasões de insetos, entre outros. 
O Município de Smiltene pretende proceder à recuperação do lago artificial Vidusezers, 
atualmente afetados pela alta poluição, a fim de evitar o risco de inundações, tornar o 
espaço num espaço de lazer para os cidadãos. A ação servirá também para controlar o 
microclima do município. 

Portugal

• Alfândega da Fé: 
	 O Município regista já altas temperaturas e baixa pluviosidade durante os meses de 
verão. As alterações climáticas provocam uma diminuição na precipitação média anual, 
a ocorrência de secas mais frequentes e intensas e a ocorrência de fenómenos extre-
mos, tais como chuvas fortes, um aumento no número de dias com temperaturas muito 
elevadas (> 35 ° C) e noites tropicais com temperaturas > 20 ° C e consequentemente a 
ocorrência de ondas de calor mais frequentes e intensas que propiciam o aumento do 
risco de incêndio e a proliferação de incêndios florestais. Entre as ações a desenvolver, 
destaca-se a criação de áreas de sombreamento e a implementação de uma lagoa natu-
ral que servirá de reserva de água para a irrigação e fonte de água para o apoio a uma 
rápida extinção de possíveis incêndios florestais. 

• Mértola: 
	 As projeções para o Município de Mértola mostram uma diminuição significati-
va ao nível da precipitação média anual sendo esta mais significativa na primavera (até 
-54%). Além disso, é esperado um aumento na temperatura média anual (especialmente 
a temperatura máxima), um aumento no número de dias com temperaturas muito altas 
(> 35 ° C) e noites com temperaturas mínimas> 20 ° C, ondas de calor mais frequentes e 
intensas e consequente aumento do risco de incêndio e do período de seca e ocorrência 
de eventos extremos tais como chuvas fortes. O projeto piloto foca-se criação de áreas 
de lazer protegidas com recurso a soluções de sombreamento. O projeto inclui ainda o 
apoio à criação de uma floresta multifuncional, promovendo a regeneração natural e 
melhor estrutura do solo e ainda a elaboração de um plano de turismo sustentável. 

36 37
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11.Atividades

SECÇÃO 1

Visualizar o Documentário An Inconvenient Truth

Enredo:
	 Al Gore, ex vice-presidente dos Estados Unidos e vencedor do Prémio Nobel da Paz 
em 2007, mostra, através de uma série de palestras, um retrato poderoso e preocupan-
te da situação no planeta, ameaçado pelo aquecimento global causado pelas enormes 
emissões de CO2 vindo de atividades humanas.  

Link: 
        https://vimeo.com/36522029

Objetivo:
	 Mostrar a importância da mudança climática e indicar as principais causas, como 
complemento à teoria ensinada nesta unidade didática. 

Avaliação:
	 Os alunos terão que fazer um breve resumo (não mais do que meia página) sobre 
os tópicos abordados no documentário. A capacidade de redação e síntese será avaliada. 

	
Recomenda-se a visualização do documentário de acompanhamento:
An inconvenient Sequel: Truth to Power.

1

1.
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Experiência do efeito de estufa com lancheiras.
 
Materiais:
- 2 lancheiras hemisféricas de plástico, o mais transparente possível.
- Perfurador, martelo ou broca (com a ajuda de um adulto). 
- Termómetro. 
- Quadrados de chocolate. 

Processo:
	 Fazer vários furos na tampa de uma das lancheiras, usando o perfurador. Colocar 
um quadrado de chocolate dentro de cada lancheira e colocar ao sol. Qual deles derrete 
primeiro?

Objetivo:
	 Entender de maneira prática como o efeito de estufa é produzido e assim consoli-
dar o conhecimento adquirido. 

Avaliação:
	 Neste exercício será avaliado o envolvimento dos alunos durante a atividades e se 
demonstraram interesse. 

Leitura de uma notícia sobre alterações climáticas e o cuidado com o 
meio ambiente que foi publicada durante o mês. 

Objetivo:
	 O objetivo é que os alunos se atualizem sobre as alterações climáticas e se tornem 
capazes de adquirir informações de forma autónoma. 

Avaliação:
	 Os alunos devem explicar em aula (3 minutos) sobre o que foi 
a notícia e a sua opinião sobre ela. A expressão oral e a capacidade 
de sintetizar e argumentar serão avaliadas. 

Procurar as consequências das alterações climáticas 
nos municípios ou regiões correspondentes aos alunos, 
indicando o seu impacto e comentando-os nas aulas.

Objetivo:
	 Esta atividade tem como objetivo, os alunos saberem como a 
mudança climática afeta o seu ambiente.

Avaliação:
	 A capacidade dos alunos adquirirem informação usando várias fontes, bem como 
a sua expressão oral durante a exposição (2 minutos) e o debate, serão avaliados.

Visualizar o documentário Before the Flood.
	 Neste documentário da National Geographic, o famoso ator Leonardo DiCaprio via-
ja pelo mundo, encontrando especialistas, cientistas e líderes mundiais para discutir as 
consequências das alterações climáticas e destacar a contribuição da humanidade para 
a sua aceleração. 

Link: 
        https://www.youtube.com/watch?v=vkcNr2VwueI3

5

4
2

SECÇÃO 2

SECÇÃO 3
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Objetivo:
	 Entender que as alterações climáticas é um problema que 
afeta em escala global e conhecer as principais consequências que 
ocorrem em todo o mundo. 

Avaliação:
	 A participação dos alunos no debate que ocorrerá após a 
visualização do documentário será avaliada, bem como a sua ca-
pacidade de recolher as principais ideias expostas e dar opinião 
sobre o assunto. 

6

7

Link:
      https://vimeo.com/189670627 
        https://vimeo.com/191193044

Objetivo:
	 O objetivo desta atividade é que os alunos se familiarizem com as diferentes opções 
e alternativas para combater as mudanças climáticas e entendam a importância de atuar 
em diferentes áreas e em diferentes escalas. 

Avaliação:
	 Para avaliar esta atividade, os alunos terão que fazer uma breve lista com as ações 
demonstradas no documentário que eles consideram as mais importantes e eficazes e 
explicar o porquê. 

Visualizar em aula o discurso de Al Gore: evitando a crise climática.

Tópico:
	 A TED (Technology, Entertainment, Design) é uma organização Americana sem 
fins lucrativos, especialmente conhecida pelo seu congresso anual e palestras em todo o 
mundo, ministradas por especialistas de diversas áreas do conhecimento:  ciência, polí-
tica, arte, educação, cultura, etc. Durante um desses eventos em 2006, um dos especia-
listas convidados a dar uma palestra foi o ex vice-presidente Al Gore. Com uma duração 
de 16 minutos, o Prémio Nobel da Paz pela sua contribuição para a disseminação da se-
riedade da mudança climática, propõe soluções individuais para reduzir as emissões de 
gases do efeito de estufa. 

8

Experiência com sombra: para medir a temperatura do solo numa área 
exposta ao sol e outra com sombra durante um dia quente.

Processo:
	 O professor levará os alunos para uma área (preferencialmente dentro da escola), 
que inclui um espaço com sol e outro com sombra. Com um termómetro de contacto, a 
temperatura do solo será medida em ambos os lados e a diferença será observada.

Objetivo:
	 Esta atividades visam aumentar a consciencialização sobre a importância das áreas 
sombreadas como uma medida de adaptação às alterações climáticas. 

Avaliação:
	 A participação dos alunos e o interesse demonstrado serão avaliados. 

Visualizar o documentário Tomorrow.
 
Enredo:
	 Este documentário é sobre a procura, nos cinco continentes, de ideias inovadoras 
e pessoas que combatem as alterações climáticas em diferentes áreas, como agricultura, 
economia, energia, política e educação. Tópicos como economia circular e adaptação às 
mudanças climáticas são discutidos. 

SECÇÃO 4
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Link: 

         https://www.ted.com/talks/al_gore_on_averting_climate_crisis 

Objetivo:
	 O objetivo da visualização deste vídeo é mostrar aos alunos alguns exemplos de 
ações e iniciativas que podem ser realizadas individualmente para contribuir na luta con-
tra as mudanças climáticas e as suas consequências. 

Avaliação:
	 Os alunos, em grupos de 3 ou 4 pessoas, irão propor ações diferentes das expos-
tas na palestra. Os grupos terão que explicar, e não mais do que 3 minutos, as iniciativas 
que propõem e porque as consideram eficazes. A capacidade de raciocínio dos alunos e 
as ideias propostas serão avaliadas. 

Propor, em grupos de 3 ou 4 pessoas, soluções de adaptação às al-
terações climáticas nos respetivos municípios, considerando o que foi 
visualizado na unidade didática e as soluções implementadss no con-
texto do projeto LIFE ADAPTATE como exemplo.  

Objetivo:
	 Embora o exercício anterior visasse que os alunos pudessem 
elaborar propostas de adaptação às alterações climáticas a nível in-
dividual, desta vez os alunos terão que propor medidas a nível cole-
tivo e local, aplicáveis ao município em que reside.  

9

10

Avaliação:
	 O objetivo deste exercício é avaliar a capacidade de reflexão e pesquisa dos alu-
nos, a aplicação dos conteúdos vistos em situações reais e a sua aptidão para trabalhar 
em grupo. 

Visualizar o filme The Age of Stupid.

Enredo:
	 Este filme é sobre o reflexo de um homem solitário que vive em 2055 num mundo 
devastado pelas alterações climáticas, porque a sociedade não fez nada para impedir os 
seus efeitos e consequências quando ainda havia tempo. 

Link:

https://www.youtube.com/watch?v=TeX7_nCl7p

Objetivo:
	 O objetivo do filme é incentivar a sociedade a assumir compromissos para conter 
as alterações climáticas com urgência, antes que seja tarde demais. Portanto, o objetivo é 
consciencializar os alunos sobre a importância da adoção de um papel ativo ao enfrentar 
esse problema, como objetivo final desta unidade. 

SECÇÃO 5

FINAL
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• Bibliografia Complementar

Flannery, T. F. (2007). The weather makers: How man is changing the climate and what 
it means for life on earth. USA: Grove Press

Flannery, T.  F. (2015). Atmosphere of hope: Searching for solutions to the climate crisis. 
USA: Grove Press

Hawken, P. (Ed.). (2017). Drawdown: The most comprehensive plan ever proposed to 
reverse global warming. Penguin.

Pelling, M. (2010). Adaptation to climate change: from resilience to transformation. 
USA: Routledge. Recuperado de: https://bit.ly/2zqs3BS

Raygorodetsky, G. (2017). The Archipelago of Hope: Wisdom and Resilience from the 
Edge of Climate Change. New York: Pegasus Books

Zommers, Z., & Alverson, K. (Eds.). (2018). Resilience: The Science of Adaptation to 
Climate Change. Amsterdam: Elsevier.

• Links de interesse

- Vídeo “How to avoid climate change REALLY FAST”
https://www.youtube.com/watch?v=iw2AHyMmGT8

- Vídeo “What is the greenhouse effect? | Global Ideas”
https://www.youtube.com/watch?v=BPJJM_hCFj0

- Vídeo “Global Warming 101 | National Geographic”
https://www.youtube.com/watch?v=oJAbATJCugs

- Vídeo “How Global Warming and Arctic Ice Melt Intensify Hurricanes”
https://www.youtube.com/watch?time_continue=430&v=cZTiFA39T8I

- Blog da NASA sobre mudanças climáticas
https://climate.nasa.gov/blog

- Canal de Youtube da NASA sobre Mudança Climática
https://www.youtube.com/user/NASAClimate/videos

- Ciência cética
https://www.skepticalscience.com

- Programa LIFE
http://ec.europa.eu/environment/life

- LIFE Adaptate
http://lifeadaptate.eu

- Pacto de Autarcas
https://www.pactodelosalcaldes.eu/es

- Comissão Europeia: Adaptação às alterações climáticas
https://ec.europa.eu/clima/policies/adaptation_en#tab-0-1

- Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas
https://www.ipcc.ch

- Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima
https://unfccc.int

- Conferências das Partes
https://unfccc.int/process/bodies/supreme-bodies/conference-of-the-parties-cop

- Protocolo de Quioto
https://unfccc.int/process/the-kyoto-protocol

- O Acordo de Paris 
https://unfccc.int/process-and-meetings/the-paris-agreement/the-paris-agreement

- Nações Unidas 
http://www.un.org/es/index.html

- Organização Mundial da Saúde
http://www.who.int/es

46 47

12.BIBLIOGRAFIA1.

Unidade didática-mudança do clima Unidade didática-mudança do clima



48

13.QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DE ENSINO 

1 As aulas estão bem preparadas. 1 2 3 4 5

2 As explicações do professor são claras e compreensíveis. 1 2 3 4 5

3 As aulas são dinâmicas e participativas. 1 2 3 4 5

4 A teoria explicada em aula foi completa e permitiu conhecer a mu-
dança climática com mais profundidade. 1 2 3 4 5

5 O conteúdo da unidade é compreensível e adaptado ao meu nível 
de educação.  1 2 3 4 5

6 Considero a metodologia da unidade didática apropriada. 1 2 3 4 5

7 As atividades propostas têm sido úteis para fortalecer o 
conhecimento. 1 2 3 4 5

8 Os critérios de avaliação foram bem explicados. 1 2 3 4 5

9 As horas gastas para o ensino e realização das atividades foram ade-
quadas. 1 2 3 4 5

10 A bibliografia e os links de interesse foram úteis. 1 2 3 4 5

11 O professor resolveu todas as dúvidas que surgiram na aula. 1 2 3 4 5

12 O professor mostrou o significado das questões abordadas. 1 2 3 4 5

13 O professor usou os recursos didáticos adequadamente para facili-
tar a aprendizagem. 1 2 3 4 5

14 O professor promoveu o trabalho em equipa. 1 2 3 4 5

15 O professor incentivou a curiosidade e o desejo de aprender. 1 2 3 4 5

16
Se houve algum conteúdo que é muito complexo, o professor foi 
capaz de explicá-lo facilmente para permitir a compreensão do 
mesmo. 

1 2 3 4 5

17 A unidade didática aumentou o meu interesse pela mudança climá-
tica  1 2 3 4 5

18 A unidade didática motivou-me a reduzir o meu impacto nas mu-
danças climáticas. 1 2 3 4 5

19 O meu grau de satisfação com a unidade didática é alto. 1 2 3 4 5

1.
Por favor, indique se concorda ou discorda, com as seguintes afirmações, sendo 1 total-
mente de acordo e 5 totalmente em desacordo. 
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